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O problema do abuso de álcool, e mais recentemente a alarmante questão da falsificação 
de bebidas com metanol, oferece uma lente perturbadora através da qual podemos explorar 
os impulsos mais profundos e as vulnerabilidades do ser humano. Para desvendar essa trama 
façamos uma analogia com a figura mítica ancestral de Baco, o deus romano do vinho, da 
loucura, do êxtase e da transgressão.

Na mitologia romana Baco, Dionísio para os gregos, é uma divindade de dualidade. Ele 
representa a quebra das inibições, a libertação das convenções sociais, da alegria desmedida 
e da união com o primordial através do vinho e do êxtase. Suas festas, os bacanais, eram 
celebrações de pura vitalidade, onde os limites do ego eram fluidos e as paixões desimpedidas. 
No entanto, Baco também é o deus da mania, da loucura divina que pode se transformar em 
fúria destrutiva. Sua promessa de liberdade é também o caminho para a aniquilação do eu. 

Sob uma ótica psicanalítica, Baco encarna o princípio do prazer, o id, em sua forma mais 
pulsional e desinibida. Ele transcende a realidade e as exigências do superego, mergulhando 
em um estado onde os desejos são realizados sem a censura da consciência. O vinho, neste 
contexto, é o catalisador que permite essa regressão temporária, essa viagem ao inconsciente, 
onde os conteúdos reprimidos podem emergir, seja em forma de alegria ou de angústia. 

No cenário contemporâneo, a bebida alcoólica industrializada e largamente disponível serve, 
para muitos, como um substituto degradado do vinho do deus Baco. O consumo excessivo de 
álcool, que se transforma em abuso, é um sintoma complexo de uma busca desenfreada por 
essa mesma liberação ou, mais frequentemente, por um alívio da dor psíquica. O indivíduo 
que abusa do álcool não busca o êxtase autêntico, mas sim um anestesiamento da realidade, 
uma fuga de ansiedades, traumas não elaborados ou de um vazio existencial. A adulteração 
de bebidas alcoólicas com metanol, um veneno mortal, representa a mais sombria e perversa 
manifestação dessa analogia. Não se trata apenas de um vinho de má qualidade, mas de uma 
substância letal disfarçada de promessa de prazer e esquecimento. 

Este fenômeno não apenas expõe a fragilidade da vida humana diante da ganância, mas 
também revela uma patologia mais profunda, tanto individual quanto social. Psicanaliticamente, 
o metanol na bebida é o símbolo derradeiro da traição do princípio do prazer. Aquele que 
busca no álcool um escape, um momento de alívio ou de euforia, recebe em troca a cegueira, a 
doença grave ou a morte. É como se Baco, em sua face mais sombria, não apenas convidasse 
à loucura, mas ativamente oferecesse a destruição total.    Esta falsificação macabra ecoa 
com a autodestruição presente no abuso crônico de álcool, mas em uma escala mais direta e 
imediata. Para a sociedade, a presença do metanol no álcool é um sintoma alarmante de uma 
falha coletiva. Ela reflete a exploração cínica da vulnerabilidade humana. Aqueles que fabricam 
e distribuem tais venenos agem como uma versão distorcida do deus Baco, oferecendo não a 
união com o divino, mas a morte sob o véu de uma falsa euforia.

	 A psicanálise, neste contexto, busca entender o que está por trás dessa busca 
desesperada por um Baco tóxico. É importante olhar para além da superfície do problema do 
abuso de álcool e da falsificação. Devemos, como sociedade e como indivíduos, questionar o 
que nos leva a buscar a liberação em substâncias que prometem o êxtase, mas entregam a 
cegueira e a morte.

Psicologia

Baco o Deus do vinho

Desde os clássicos com Rin Tin Tin e Lassie, passando pelos filmes do Benji 
e Beethoven na Sessão da Tarde, produções sobre a amizade entre humanos 
e cachorros sempre fizeram muito sucesso de público. Elas andaram meio 
esquecidas por alguns anos, mas voltaram com força depois do estouro de “Marley 
& Eu” (2008) e  “Sempre ao Seu Lado” (2009) , que foram seguidos de vários outros 
best-sellers e filmes onde os protagonistas são simpáticos cãezinhos. E eis que 
o gênero agora ganha um exemplar brasileiríssimo: “Caramelo”, ótimo longa da 
Netflix que homenageia um ícone nacional, o vira-lata caramelo. 

Na trama acompanhamos Pedro, um chefe  que realiza o sonho de comandar 
a cozinha de um restaurante estrelado, quando o diagnóstico de um câncer faz 
sua vida tomar um rumo inesperado. É nesse momento difícil que um simpático 
cachorro de rua o “adota” e se torna seu grande amigo, ajudando-o a ressignificar 
momentos e enfrentar os obstáculos com muito amor e peraltices.

Rafael Vitti vive o protagonista com brilho, Pedro é tão obstinado e focado 
na carreira que acabou esquecendo seu lado humano, e é o  encontro com o 
Caramelo ( Amendoim na vida real) que lhe devolve essa doçura. A relação de 
aprendizado e amor mútuos entre eles é o coração do filme, eles são pai e filho, 
amigos e companheiros na alegria e na tristeza. Os sessenta cachorros “escalados” 
pro longa, todos resgatados e posteriormente adotados, atuam como cães que 
são, latem, sentam, lambem, correm atrás de motos, sem truques de CGI que 
fazem os animais falarem ( efeitos que eu nunca apreciei), o que torna a história 
super realista.

O vira-lata Caramelo é um herói, o puro retrato do Brasil e dos brasileiros, ele é 
a essência do nosso povo, que se vira nas batalhas diárias, que é resiliente e feliz 
na simplicidade. E “Caramelo”, o filme, é uma produção alto-astral e inspiradora 
que aquece e eleva a alma.

Cinema

Analogia da falsificação de bebidas alcoólicas

(2025 @netflixbrasil)
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Especial
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Artigo Tecnologia



CasaTecnologia
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Viagens#Fé

A chamada Igreja de Santa Irene é o primeiro templo bizantino que 
conheci. Contudo, importante esclarecer: Irene nem é o nome de uma 
pessoa que se santificou. Na verdade, é uma expressa grega que significa 
“paz divina”.

Hoje esse templo, situado na moderna Istambul, fica no grande pátio 
do Palácio de Topkapi, uma das atrações turísticas da maior metrópole da 
Turquia. 

Construída pelo imperador Constantino, sofreu incêndio e foi reconstruída 
na forma de basílica abobadada no século VI.

Chamada de igreja velha, serviu como catedral de Constantinopla até a 
inauguração da Basílica de Santa Sofia no ano 360, quando já fazia parte do 
complexo episcopal. 

Em 381 serviu de sede do Primeiro Concílio Ecumênico.
Depois de funcionar como arsenal e depósito de armas por séculos na 

era otomana, tornou-se o primeiro museu do Império Turco no século XIX.
De “Hagia Irene” passou a ser chamada e foi usada por cristãos que 

trabalhavam na corte do sultão Mehmet II, após a conquista otomana da 
cidade em 1453. 

Ergueram então um muro para separá-la da célebre Hagia Sophia, quando 
o Palácio de Topkapi foi expandido.

Após servir como sala de concertos por muitos anos, foi aberta ao público 
como museu em 2014. 

A melhoria mais significativa são as abóbadas transversais sobre as 
galerias, a fim de melhor sustentar a cúpula sobre pendentes.

A decoração em mosaico na abside é a característica mais notável de 
Hagia Irene, pois é um raro exemplo de arte iconoclasta, que rejeitava 
imagens figurativas na arte religiosa, substituindo figuras por símbolos.

Em mosaico na abside há uma cruz preta austera com extremidades 

alargadas sobre um fundo de mosaico dourado. Ela fica em uma plataforma 
de três degraus ao lado de barras de mosaicos esverdeados.

* Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, 
é autor de 56 livros sobre a história regional.

Gesiel Junior*

Conhecendo
 a Igreja de 

Santa Irene, 
em Istambul
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Mundo
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ACIA 92 anos
A Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de 

Avaré - ACIA celebrou dia 29 seus 92 anos de história, como 
sempre numa cerimônia simples e restrita, mas sempre 
repleta de alegria. Nossos parabéns a todos empresários 
que se dedicam ao crescimento do nosso comércio e em 
especial, ao presidente Cassio Jamil Ferreira.

Lançamento
Falando ainda em ACIA, ela sedia dia 7 de novembro 

o mais recente lançamento do escritor, pesquisador e 
colunista do in Foco, Gesiel Junior. A obra é uma biografia 
da empreendedora e visionária, Júlia Mauá Pedry Almeida 
(1910-2005), a primeira mulher a presidir uma associação 
comercial no Brasil. A biografia, intitulada “Júlia Mauá Pedry 
Almeida: Uma Dama na Liderança Comercial” imortaliza a 
trajetória de uma personalidade que, partindo de uma vida 
dedicada à família e ao empreendedorismo local, ascendeu 
a cargos de representatividade inéditos para uma mulher 
no Brasil (leia matéria especial nesta edição).

Fampop
Com a retomada de Juca Novaes à frente da direção 
artística, a Fampop respirou ‘novos antigos ares”. Além da 
qualidade das músicas e dos shows, a feira também teve o 
Encontro de Letristas, evento que sempre atraiu músicos e 
compositores. 
A edição 2025 foi realizada no Projeto Cordão, parceiro 
do evento, que teve a participação do professor Pasquale 
Cipro Neto, Alice Ruiz, Carlos Rennó e Celso Viáfora, que 
também foram jurados.

Encontro de Letristas foi retomado

O compositor Fernando Lopes vencedor do prêmio de Melhor 
Música Avareense (Admita) com o patrono do festival Chico 
César.

Sarau
Encerrando outubro, Emerson Rossetti ainda coordenou 

o 1º Sarau Poético-Musical do Colégio Fortitude “Palavras 
que fazem História” com a presença de Vanessa Reis e Benê 
Gomes.
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Lançamento
O lançamento do livro “Marisa Monte: notas além 

da música”, de autoria do professor Emerson Rossetti, 
foi um sucesso de público e de vendas da Editora 
Contracorrente. O evento, que fez parte da 42ª Feira 
Avareense da Música Popular (Fampop), foi realizado no 
Projeto Cordão e atraiu um grande público, esgotando 
os exemplares disponíveis para a sessão de autógrafos. 
Um dos pontos altos do evento foi a homenagem 
musical feita pela jovem Julia Teixeira Koch e seu tio, 
Neto Teixeira. Outro momento de emoção foi a leitura 
de uma mensagem enviada ao autor pela própria Marisa 
Monte, através de Juca Novaes.   A obra será lançada 
também na Livraria Criativa no dia 22 de novembro, mas 
pode ser adquirido na sede da Editora Contracorrente 
em Avaré (Projeto Cordão) ou na Amazon.



19 anos do Batalhão
O 53º Batalhão de Polícia Militar do Interior (BPM/I) de 

Avaré comemorou com uma série de eventos seus 19 anos 
de história. A programação começou dia 2 de outubro, 
com uma solenidade no Hotel Villa Verde para a entrega 
da medalha “Cruz de Sangue” a policiais, autoridades e 
parceiros da corporação. Ainda em outubro, foi realizada a 
9ª Corrida do Batalhão, com centenas de atletas. Ao longo 
do mês, foram promovidos bloqueios educativos em Avaré. 
As celebrações terminaram com uma campanha de doação 
de sangue no Ambulatório da Santa Casa de Avaré, com o 
objetivo de reforçar a solidariedade e o compromisso da 
unidade com a comunidade. Veja alguns registros (fotos 
Ronaldo Mello)
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Parabéns aos queridos 
aniversariantes de novembro:  
para a  amiga Eliana Hoffmann 

(dia 2); a querida Leila Sato 
(dia 3) Ângela Maria Batista 

Lourenço (dia 4); Lourival Pasqual 
Jannis e Carolina Saikali (também dia 6); 

Simone Aparecida Lourenço (dia 7); ao amigo José 
Pinto da Rocha Jorge Ferreira (dia 9); João Ricardo 
(dia 28); Lucas Castro Galvão ( dia 28); a norinha 
Haissa Koch El Laden e Vicente Rigotti Rodrigues 
(dia 29); Orlando Roberto Bricoletti Medaglia (dia 
30) e Maria Aparecida Sorbo Melenchon Dias 
(também dia 30). 

Haissa                   Leila                    Eliana
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